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O tom de sua última carta me deixou aborrecido. Procurarei 208-ponder-lhe, ent tretanto, com tôda a serenidade possível,

l- A carta do amirs Não conhego o teor da carta mencionada, sei apenas o que combinamos aqui o que ela deveria ser. Esta carta foi escrita em consequência de umareuniao dos shlichim de BeChail, na qual um dos pontos levantados por alguns cha-verim foi a exasperante falta de cartas de BeChail, fato êste que vinha causandoimpotência de açao nos assuntos mais urgentes. Por aprovação comum, resolveu-8eque O Amir escreveria em nome do grupo, exigindo enérgicamente a regularização da
correspondéncia, assinalando os assuntos que não tiveram resposta até então.
conseguência disto, forneci ao Amir uma lista de tópicos nao respondidos até en-
tao(não sei se os outros shlichim o fizeram), Eis de como o Amir se tormou porta--voz da peguishá de shlichim.

2= Sua carta enviada com o Nunho:Esta carta £ datada de 23/9. Quando a recebi em mmaos, no fim do mês, já tinha escrito uma carta à Hanhagã, abordando( em respos-ta a carta anterior deles) vários pontos que implicitamente respondiam aos conti-dos nesta sua carta de 23/9, cu sejas Bezalela, D. Einisman, hachshará. Mandei cô-pia destacarta à V.Hatnuá, com adendo tratandode, entre outros pontos, DovEinis-man(que não foi maciohado na carta à Hanhagá) Nao mandei cópia a você, pois esta-
va certo de que você e o Kariv trabalhavam juntos, e que esta carta seria mostrada
a você, “a mesma forma foi feito com tôdas as outras cartas que escrevi à 3sempre jwwk mandei cópia à V. Hatnuá, na certeza de que seria trazida a você, eque desta maneira você estaria a par de todos os problemas, comforme o que Gombi-namos ainda em BeChail. Acredite que meu tempo para correspondência 8 1 mitadíssimoe que sou obrigado a limitá-lo ao essencial. No entanto, até esta reuniao dos shli-mencionada, mao tinha recebido carta sua gique aלו‎ . Nao Tdi esta, porta,aTe qual noesuntasabíamosentãomente e em especial à carta mandada com o Nunho. Nao o fiz, em primeiro lugar Teque muitos dos seus tópicos já tinham sido respondidos através da carta à -gê, como já lhe expliquei, e em segundo lugar porque entrei no mês de outubro numasituaçao de trabalhãá muito difícil;- era o chodesh hatnuá, com uma intensificaçãoextrema dos trabalhos do enif, justamente quando o mazkir, Nelson, passou por umaoperação, e o Benjamin e a Idasaíram para Montevidêu; fiquei praticamente sôzinhono trabalho, com a bomba nas mãos, centralizando todos os chuguim e tódas as ati-vidades. Enfim, foi um mês de arrebentar a qquer. um. Porisso nao escrevi, não sê8 7006 ,0 inguém outro.

: Fiquei surpreso, entretanto, com suas linhas a respeito de minha
a com a Han » Nao sei, francamente, o que pensar a res ito. Estaa existe em cumprimento de compromisso estabelecido forma mente com880,
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806260 com o estabelecido com 6Bariach antesde minha viagem. Ou sejarelatóriosmensais e resposta a cartas que déles recebo. Não vejo razão de sua suseceptibilidade a respeito, Tôdas as cartas enviadas & Hanhagê tiveram cópias enviasdas y º consequentemente a você (pelo menos assim eu esperava que acon=tecesse). Nao vejode que forma estes prob emas lhe foram trazidos "por acaso"(ipe818 literis)!? A não ser que você e o Kariv não trabalham Juntos, o que É mito maue é preciso se remediar, E
Passo agora, em continuação, à resposta dos problemas levantados:

   

    

  

   

 3- Dov Einisman: Há aqui uma grande confuso por parte de vocês, o que está causandhaqui uma grande dor de cabeça, minós e ao Dov. Para melhor elucidar a questão, faço,“aqui uma revisão histórica > correspondência a respeito,

 



  

  
De J.Leão a Dov Tgamir em ale Nesta carta exponho-1je meus argumentos sóbre

a shlichut do Dov, ou seja, dúvidas a respeito de se a passagem do Dov à tnuá

prejudicaria a vinda de novo sheliach de B.Chail, eto, 0

De (£‎V.Hatmuו a J.1.-6/9/61: Nesta Kariv afirma vossa opinião de que D.Einis-

man poderá ser bom sheliach, e que

nãohá

ligaçãoentre sua passagem à tnuá e a

continuaçao da shlichut de BeChail . À carta termina com instruções claras de que

não tratemos do problema com o Dov e com a tguá, pois isto poderá precipitar coi-

sas é prejudicar o andamento dos trâmites; portanto, calar a bóca até resolugao

definitiva em Eretz.

De: D.Tzamir a J.L em 2 61: Nesta v. tece considerações sôbre a shlichut dele,

propondo também que falemos com êle pesquidando possibilidade de ficar em PeAlegre

(o que ae entendi, dada a recomendação de não se falar com 8le antes de resolução

em Eretz

DeJobsÀY.Hetmáem20/0/61,como

ajendo

àcópia.peradeenciaEARRE,

¿Nesta
emito nossa opiniao definitiva sobre shlichut Dom, após eso arecimento das das

na carta da V.Hatnuá de6/9. Nossa opiniño foi positiva, sob a condigao de qu 9

não viesse em lugar de ninguém, mas como adicional

Da V.Hatnuí a J.L. em 19/10/61: transcrevo trechos:

“Dov Viniemant+..o Dov Pzamir escreveu uma carta: a êle e outra a você, portanto

nao acrescento nada...”

Bezalel:...nao sei se poderemos arrumar o Dov E. estando o Bezalelz lá. quem dêles

É mais conveniente para o movimento? Esta $ a pergunta básica."

De Dov Tzamir a JoL. em 1/11/61:traduzindo: Bezalel: 88 6 está beseder, ótimo.

O Dov E. será adicional” (grifo meu)
Depois disto eu pessoalmente deduzo algumas coisas:

a) que v. e o Kariv estão tratando do problema separadamente,

sem coordenação.
b) que o Kariv nao lhe mostra minhas cartas. Ra

Você pede nesta Última carta minha resposta rápida. Esta,eu já

a dei em carta à V. Hatnué em 28/9. Pega ao Kariv e8le lhe mostrará. Durante todo

este tempo, desde a carta da V.Htnuá recomendando nao falar do problema com o D.E.

eximimo=nos de toda e qualquer insinuagao a respeito com êle, cumprindo estrita-

mente as instruções recebidad. Respondiamos sempre às interpelações quási diárias

do D.E, dizendo-lhe que não tinhamos recebido nenhuma carta a respeito, e de que

nada sabíamos. Eu soube, porém, nestes últimos dias, que você lhe escreveu

mando que a demora na resolução 8 consequência de falta de resposta nossa às Car-

tas que você nos escreveu a respeito. Creio que esta sua afirmação não é correta

(veja histórico da correspondência). Por outro lado isto me coloca na posição de

mentiroso perante o Dov, quando eu atendia sômente às instruções da V.Hatnuá. Is-

to também pode com toda a certeza dar a impressao errônea de que todo o caso de=

mente de nós, e que a demora & por nossa culpa, O que também nao $

012 já demos nossa resposta positiva. O Dov.E. certamente me procurará

“para elucidar a questao. Terei que lhe contar tôda a verdade, e lhe

'que o balagan 6 vosso e não nosso. Sinto sómente pela forma com que tudo

olveu.
Em conclusão: nossa resposta já foi dada há tempo. Resta 2

gaber-se se o caso depende ou nao da permanência do Bezalel. Você e o Kariv devem

antes de tudo resolver o problema entre vocês. Se a questao for colocada em ter-'

mos de "ou-oub, de alternativa entre um ou outros não sei o que fazer. O Benjamin

já deu sua opinião de que nao se pode tirar o B. sem se assegurar a priori da

vinda de alguém melhor. Por outro lado, o B. começou últimamente a trabalhar um

pouco melhor. A razão disto estã numa crise por que êle passou, motivada por um

fato muito desagradável: 61e recebeu uma carta dum amigo que trabalha no Ichuk

Hakv., informando-lhe de que ouviu rumores de que estão providenciando a volta

g81e no Ichud Habonim (petengeito a 018020080 ‎מפס É uma de nossas maiores queli=!

dades). Daí por diante êle começos a se esforçar bem mais. Com essa situação,
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seria impossível se propor o envio de volta do B. aqui na Hanhagá, sem se cau-
sar a forte impressão de que Bror Chail está tentando resolver mais um de seus
problemas pessoais. Por outro lado, nem sei se os chaverim aceitariam aquí uma
“troca” de shlichim dêste gênero, tomando em conta o pequeno tempo de pe
cia do Dov (julho de 61) e o fato de que os chaverim ouvibam j£ falar do insuce
so da shlichut anterior dele no Uruguai fatravés de companheiros do machon, ete.
Por isto, não vemos outra alternativa, a não ser de que 6le seja adicional, e
não no lugar do B,

% Hachshará: Minha opinião pessoal, compartilhado pelo Buby e pelo Benjamin,
icou expressa na carta à Hanhagá de 28/9, da quel a V.Hatnuá recebeu cópias

Ouzseja, a de que devemos manter a hachshará de qualquer forma. Nesta carta
houve somente um erro de grafia, que poderia tornar nao clara minha opiniao,
mas já corrigi este erro em carta posterior. Tambem a opiniaodo Awneri, na
prática, se modificou, se bem que por outros motivos: a pressao da rua, es
Cialmente após a campanha de difamação do H.Hatzair. Agora 8le acha que devemos
Teabrir a hachshará a qualquer custo. Estamos agora estudando a possibilidade
de reabrir a hach, após a Veidá de fevereiro. Isto não é uma questão de princí-

" pio, mas de formar um garin sem prejudicar o movimento. Pessoalmente não vejo
grandes possibilidades, Ou colocamos na hachshará sô problemas, e estes os há
bastante, mas não poderiam constituir um grupo estável, nem por seis meses - ou
colocamos tambem gente mais séria, o que resolveria o problema da estabilidade
do grupo, mas desfalcaria o movimento em seus quadros de militância já infima-
mente reduzidos. Existe outra alternativa: colocar um sheliach na 280282826, 6
receber um refôrço imediato(a partir da Veidá) na mishlachat, resolvendo assim
a questao da hachshará e da tnuá ao mesmo tempo. Já há tempo venho pensando na
urgente necessidade de limpar as shchavok mais velhas de uma porção de ge 7
gativa, que torna a atmosfera aqui irrespirável e o trbalho dificilimo, e «
constitui um exemplo venenoso para as geraçoes mais novas, que vêem neste
divíduos exemplo e precedente para as próprias atitudes. Isto sô será possive
com a colocação total do movimento nas mãos de shlichut externa, sem depender
das forças internas, que estao podres, A reabertura da Hachshar? poderia tam-
bêm ser uma forma de resolver o caso dos chaverim que de motu proprio comegaram
a estudar neste período. Conversei com oschaverim, o Bubye o Nunho são da
ma opinião. A solução proposta, sei que não é fácil, mas nao vejo outra saíd&,

Bouve anteontem uma peguishá nacional de magshimim na hachsha-
26, que discutiu a questão dos estudos, movimento, hachshará, etc. Sobre isto
lhe escreverei em especial. Desta peguishá saíu-se com uma resolução em princf-
pio pela reabertura da hachshará após a Veidá, e com a afirmação da disposição
coletiva de constituír o próximo garin hachshar£, Criou-se uma espécie de shitufnacional,ou moetzet magshimim, como forum de discussão de problemas afeitos à
shichyvã, bSpere carta a respeito.

àde difamação: Com a voltado Charnash e Barki a Eretz, cessou a cam-
» Tudo agora depende da orientação dos novos shlichim dêles. Não há agoranecessidade de reação, pois tudo est quieto, mas em caso contrário, nao creioque o silêncio é a melhor resposta. Pelo contrário, silenciar É deixar que a cam=panha atinja nossas próprias fileiras, tanto o partido, pioneiras etc, como ospróprios chaverim do movimento, como estava acontecendo. Sem dúvida que a respos-ta real É nos fortalecermos, mas antes de tudo temos que evitar que este tipo depropaganda nao nos enfraqueça ainda mais, internamente, Esperemos. Enquanto isto,procuraremos nos fortalecer,

6- Grupo de P.Alegres 0Aao já em P.Alegre a viagem. Pelo que ouyieles fretaramm aviao cal grupos: o do Canterge e um grupo de compone2
> -  do Mordechai Anielevitoh, . 10 que me disseram, 81es não têm nada Organizado paa estadia em Eretz. Se nôs nao o fizârmos, os companheiros de viagem do Mapam 



  

 

  

certamente vão tomar conta dêles. Temos que fazer o máximo possível para O semi-

e sair. Escreverei ao Canterge, enviando cópia da carta em português que vo-
cê anexou.

Atid: No começo da shlichut, participei das reuniões, entretanto fui obriד‏
o a deixar, pelo super acumulo de tarefas do mov. em minhas maos. Asseguro-‏

lhe que é humanamente impossível. Escreva aos chaverim aqui, eles explicarao ‏0

que é meu iom avodã. No entanto, estou em contacto permanente com O Richard, ‏€

sei de que as coisas vao bem, frequência boa e atividade constante. Eles estao‏

indo em frente. Combinei com êle que estarei à disposiçao em qualquer eventuali-‏

dade, Pretendo falar com 8le novamente sôbre o seminário.‏

8- avneri: Ele não vai bem. Parece que estã em crise, cheio de não me toques,

negativo e pessimista. Diminuiu seu ritmo de trabalho. Afirma que vaiembora

em fevereiro, quando termina os dois anos de trabalho, assegura que nao vai ₪

receber substituto, e que não lhe importa, pois fará as malas em fevereiro de

geito. Nenhuma insistência com êle neste estado surtirá efeito, a naoוו‏
r que receba masmo substituto.‏

9- Nelson Balaban: Parece que vai abandonar o movimento. Este era o fim previsto

por muitos, com a situaçao entre ele e a Carlota no pé em que estava. Por en-

quanto ôle fêz sômente um pedido de licença até a veidá, quando decidirá defini-

tivamente sôbre sua permanência . Isto em outras palavras, significa abandonar,
sem dúvida. A questão ainda não foi deflagrada, pois estamos na fase das discus-

8808 00‎מ 816. 08 motivos apresentados são pessoais: Carlota, Casamento, a situa-
ção financeira em casa( impossibilidade de trabalhar neste estado de espírito,
eto. Temo muito de que nada adiantará. Se nao,adiantar, vai ser um golpe. Tenho

muito mêdo. Ainda lhe essreverei a respeito, +

10-Recebi ontem duas cartassuas, e respondo-lhe: ss

a- carta das pioneiras sôbre viuva e 5 filhos: por coincidência eu estava em re-
união com as pioneiras quendo elas receberam a carta. Elas a leram na reunião.
A carta teve bom efeito. As pions compreenderam o s argumentos e eu esclareci
o necessário. À noite falei com o Corinaldi, e lhe expliquei que estava tudo em
ordem,
b=úilgrom- você não entendeu, Eu tinha escrito "comunique"(imperativo) e não
“comuniquei" (pretérito perfeito). Ou seja, nôs aqui providenciamos só quanto
à Cecília. Quanto ao pai dela, entretanto, suspenda os trâmites, pois êle nao
viajará agora, nao sei bem as razoes, preciso falar detalhadamente com o Dovis

que esteve há pouco em P.Alegre. Sei só que a viagem dele está adiada indefini-

damente e que fazem aliã agora 86 a Cecília e o menino. É, pois, necessário que
> e imediatamente com a aliat Hanoar.

7- quanto ao pacote, entreguei ao Buby há meses para que ele fizesse
a entfega no Rio. Imagino que 818 o tenha feito. No referente à viagem da mãe,
o caso nãotinha sido explicado a mim pessoalmente, e eu tinha entândido o pro- |
blema muito confusamente pelo que a Tzivia me explcou. Agora está claro. Provi-
denciarei com o Amir.

  

 

Termino esta com a esperança de que para o futuro não nos dei-
xemos lever por malentendidos gerados pela distância. Só uma correspondência conse
tante pode possibilitar isto.Lembranças aos seus e aos chaverim.

Com afeto,

ao Je Leão.

2. 8. - Nao entendi em sua ima carta o trecho que se refere a DeBareket o Beza-
1el. Poderia elucidar?   


